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. \ ideia d<l (T<'êl<;ão de um i\Iuscu ln t ru­
mcntn l C'ntrc n ó:; ainda t<'111 P<lra muitos o 
0u <ll' cl0 extra n1µ;antia ou dP <:a turrice 

·cm g rande a lca11 t<' pratico. 
Não ra ll ;tnd o jit ('111 t<' rtos lu111i11arcs (la 

poJitica , trcatuni:; <l<' ,·isào <:urUt que 11 ào 
sn h cm ton:-;idc•rn r 
um11 <:o ll<'ttão <l<' 
objccto::; <L1'i·tol'w­
não corn o amon­
toado de cacos re­
lhos, a que 11 fw 
rn crctc a pcnn li­
gm· iL l1H'11 01' i111 -
portancin , ha na 
noss;1 tcna urn11 
tão µ;nrndc mul­
ti dão de tJI(/ 1n«·­
re 11 tes por t11<10 o 
que r c prc sC' nt<• 
um t c rto tulto <'s­
thctito, qu e as 
mnis tom<' inh<1s 
iniciativas <l°<trtc 
tomam foros clr \' (•rd<Hkira c:1111panha . to­
talmcnto perdida sem uma rnra fé e uma 
ton acid11 de de f Nrn. 

Se a todos l' st>s c ll'nH' tltos contra rios 
aindci ju11tarrno:; os iµ; norantC's, que são 
muitos, e 08 ciurnc•11 tos, quo tambcm são 
a lguns e que toem <L te rrí vel ag·gTavan tc 

de. nad11 pro<lnzindo, 11 ã,o 11clmittir qu<' o:; 
outros tr ab11l lwm- pow:os fkam par11 <1uxi­
liar (' animar um qn:llc1uc'r emprehcndi-
11w11to ilrtistito. ai11d11 qtwndo e ll c r<'pr<'­
' l'tltt• um iniludin•I hPnPlfrio !Hll«l a com-
111u11 iclach• <' u rn progTPsso ma 11 ifC'sto para 
o 1rn iz. 

E;;tú no t11so n <-r<'<1<;ão elo :\ Iuseu Instru­
mental portug·ucz. ntja irnportanda para 
o drs0n ,·oh ·inH'n to cl<1 n o:-;:;a 1lrt<' <' para 
a cdu<:il<;ào do 110:-;so musito é d(' tal modo 
c ,·idcnto qu<' 11 :10 pod ia <kixar <IP ter con­
t ra :-; i os poli tito::; 111;111 hosos, o::; i11diffrrPn­

t c•s, os ig-nornntcs 
<' os <.:iuincnto:;. 

l<'c líz111C' 11 te , po­
r (' rn , ainda ha 
quem s<' interesso 
a ,·aJPr por este 
facto cl'iute <' jul­
g·m' de boa f'é qu e 
n <' .x istencia <l'um 
110,·o :\luscu i11-
l<'irainc11t<' <:on­
:-.ngTaclo ús c:ou­
;; 11 s cl a m u ;; i <: a 
to11st itu<' melho­
ria cli!!.'11<\ de a t­
tc'nc;ão e decidido 
appoio. 

.'ào cl'i:;so pro­
"ª <18 dilClinl:; de' qul' <':-;ta fundação tem 
·ido ohjrdo e• ns pulanas de incitamento 
qur ao ~cu i11itinclor (' tem g·cncrosamcn­
te dbpr11snclo. E' c:r rLo, ('Omtuclo, que se 
pudesscm cxa mi11 a r-s<' desde jú , sob a luz 
e exposição c:o11vc' ni <' 11 tc's, as muita:; peças 
jú rcunid;1s, u11 ::; 180 instrumentos e uma 
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g·n1nde bibliotheca elo obras da espccialicln­
cle bastaria esse exame para converter mui­
to~ irn;rcdulos e conquistar muitos prosely­
tos. Mas o local escasseia para a convenien­
te arrumação de tantos objectos o, por 
1:ig-ora , é miste r consernH· muitos d'elles em 
caixotes, guardar outros e m gavetas e ar­
ma.rios fechados, ter uma parte d 'cllcs cm 
sa l;:i s, outra parte e1n dc•svftos, etc. 

Assim muito poucas toem sido as pessoas 
n qn<'rn se tom podido mostrar ;:i s predosi­
dadc~s do futuro Museu , e só alg'lllnas pu­
deram exami-

musical não tom segTeclos, accentuava de 
onde om onde a sua admi ração com um -
_.Wcl'is c·est merveilleux ! - e no momento 
de cleixar-nos teYe a cap tivante lembran­
ça de nos prometter urna vlaquette com 
alg·umas linhas de musica por elle traça­
das, como lembrança da optima impressão 
que lhe havia causado o primoiro .nuclco 
da nossa collecção instrumental. 

E oxecutou-so g·cntilmente o mestre , 
rnancla udo-nos o precioso autographo hoje 
r eproduúclo na primeira pagina . 

Nas collec­
nar certas po­
<,: a s interes­
sa 11 t('s, em oc­
c.-1sifto compa­
t ivel tOIH OS 

t rabalhos e uf­
filzeres do hii­
<' i<l<lor do Mu­
seu. 

}f <r>--- ~ j-.,_ (}i -1 r~~~ 

~ 

ç õ e s accesso­
ria s que p o­
dem enrique­
cer um Museu 
cl'osta ordem, 
os au tog r a ­
'1hos de mu:;i­
cos costumam 
ter um · bom 
lup;ar e con -
t ituern por ve­
zes um subsi­
cl i o h isto rico 
el o n ão sornc­
n os va lia , 
q u a n cl o n ão 
sejam simplcs­
m ente uma 
curiosidade 
interessa nte . 

l'.;11 trc esses 
raro s <l e ve 
c o n t <1 r -s e o 
maestro Sai 11 t · 
Sacns, que co­
mo forasteiro 
iJlustre e c 0-
1110 homem a 
quem int.eros­
sam ao mai$ 
alto ponto to­
das as mani­
f OS t il\ÕOS da, 
no ssa arte, 
bem merecia. 
que nos inco­
modas so m os 
um rouco pa­
ra lho dar uma 
íclria., ainda 
que um tanto 
superficial, do 
que havíamos 

{1..• 
j ,,.... f)-- ' :-, 1 ~ J Q p ... 1· . 

~, • r" . J l. ~ "h--1 u .t... g ~ .J... u-v--'íf 

~' c;._ __ ç ~ ,J 

~~ 

/ "'"" Pf<A../l~ e~­
d IVLv-:~ ~ CA.fje-J~ Na nos sa 

e o 11 ecção lrn 
peças valiosas 
n 'este genero. 

;. ÚÍojj~ Uma.das que 
deverá ter um 
logar cl'l1onra 
no futuro 'Jiu­
seu é a ~tpre­
cia ção foi ta 
por G. Rossini 

até hoje conseguido e elas principaes peças 
instrumentaes que :já se encontrasam 0m 
11osso pode r quando elle esteve ultima­
mente entro nós. E como o vissem os dci­
:xn c em presença do · objectos que lh e 
iamos mostrando, aquelle tom ligeirnmento 
bo111'l'11 que tanto intimida os que a.inda 
n ão tiveram a fortuna de lhe aquilatar os 
dotes de espirito e de coração, aproveita­
mos o favoraYel ensejo para lhe contar as 
nossas luctas o as nossas espenmças, resu­
mindo-lhe ao mesmo tempo as difficuldacles 
que se encontraram não só para a acqui­
sição ele certos objectos, mas mesmo para 
o bom exito da tentativa .. 

Saint-Saens, para quem a ) .rcheologia 

ele um tra ba­
Jho (Libera nie) do fallecido i:>rofcssor i\fon­
teiro d 'Almeicla .. Este autog-ra.pho, cujo~ di­
zeres são : - .Jl1i coniviaccio clichiarwjesse-
1·e qitesto «Libera me Domine» un lavoro 
nwsicale pieno di un sentimento l'eligioso 
e di ima chiarezzct che 1molto onora il suo 
autore. Le 11;oci sono ti-atatte da mae.r;tl'o e 
1w11. sap1·ei abastanza lodare l.a sob1·ietà 
dell' accornpagnamento orchestrale. Pa y 
cli Parigi , 20 Giug-no 1863. G. Ro. SLK1 -
tem o duplo valor de proYir de um dos mais 
celebr es musico do passado e ele visar um 
compositor nacional, cujo nome so apaga­
ri a talvez em breve da memoria dos ~eus 
conterraneos, .se não fosse o precioso do­
cumento a que aMbamos de alluclir. 
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Do mesmo Ho ·sini eons<.'l'Yclmos tambem 
um outro HutogTHpho, em que se transYê 
uma pontinha d'0:; ' <' adon1,·el humorismo 
qnc constituía unrn da feiçõe ·dominantes 
cio <:.'· ne de P0saro, <' que frz sorrir a me­
tade elo cus tontcmporan00 · para fazer 
rabiar ... a outrn mrtadc. 

E' ;1 dcclicatoritt csni ptn no YCrso de um 
retrato que o nuttor cio /Jarbefro offor<'Ceu 
HO no ·so f11ll<'tido rPi D. Luiz , e cuja rc­
prodn<:ção tnmlwm aqui publieamos. 

As cnrtas e l'striptos nutog·raphos dos 
artisttls portug·ltCzC's ou nqui residentes 
tHmbC'm não podin 1n deixar ele fi g urar na 
coll ee<.;~to. S<'lll fn.l\fl,r dos ,· ivos m a is em 
c vidoncia, no noHso 111o io musical, qu e todos 
nli e tã.o r cpresc11t·ndoH, sã.o innun1eras as 
eartns dos 110,;sos mortos illustros, corno 
Santos Pinto, Joã.o Domi11g·os Bomternpo, 
Vic0nt0 Mazo11i , Viseo11de do A rn ciro, Er­
n<:st i1rn L<iite , .Jcq" \'i<'irn, J. 13. Klautau, 
Ang-<'lo Fron<lo11i, ,J. G. Daddi , Ca etan o 
Cotinclli , João On:rnl, fütfirnl Croner 1 Emí­
lio Lami, ?\apolrão \Tell<wi , Caetano Cag­
giani, MontC' iro d '~\lnwidH, (';ulos Dubini, 
A n ton io Duart<\ Hachel Luis<' llo, Alfr edo 
Kei l, Yictor llu:;::ila , rtc .. ek. 

::\o dossi<'r do <' f nlllg·ciro:; fi g-urnm com­
po iton's, ton<:c rti stas. tanto re:-; , rnu ·icolo­
g-os, etc., constituind o um conjuncto de 
milh<lrcs cll' tart<1 d <' as ·umpto arti ' tico, 
que foram pnt·h'ntenwntt' archivada · pelo 
de:;tinatario e S<'ns <l•Ü<'pa:m1do , e que 
tam b0111 t00m o <'n nLlor, apesar de n ão 
contcrnm as JJ<'ças l'Cll'a$ que hoje se pagam 
por rnuitc1s v <'zos o seu peso de ouro. 

A titulo de curios idade damos a lista 
el os princ ipt1 cs 1rntogrnphos elo qu e se com­
põe esta s<'cyrlo ostra 11goirn, : 

A. B oMt, ·cntura . 
Ado te Clémcnt. 
Adclia Borp;hi. 
Ad0lin0 Hclil0t. 
A lbe rt G0loso. 
Albert .fa<:quot. 
Albert L,1,· ig·n/H-. 
Albert • ou b i<'s. 
An c imo Yin(•<'. 
_\ntonio Bruni. 
Artlrnr De n rc<'í. 
_\rthur Poug·in. 
Arturo Pontc•tehi. 
A. Simonetti. 
• \ ug·nst Klng lwrclt. 
A . \Yotque11nc. 
Br0ton. 
Brin<li de 8 a ln:;. 
Camill o Guritkx. 
Cami ll <' Sai11t-Snt;11:;. 
Cillmto 13<'r(•ct.. 

Cm·J Ches11N1u. 
Cari o Cnrtita . 
CHrlo · Uom<•s. 
Cec ília Gngfotr<li. 
Ce<:ilia Ritt<'r. 
Cesan• Bonafou:;. 
Cesar Thomson. 
Cesira Ferrani. 
Clrnrks lk rg-rn1111s. 
Chal'lc•s (inllld11umg·in. 
Ch . Jl<'ll ot-.Joubc'rt. 
C lo til<l<' KIN•h<' rg. 
Edouard Colon11H. 
El::;a Riirµ;µ;<•r. 
Em. C1t an11101 1t . 
Emil in Colo111bi11i. 
l~rnma Turoll n. 
Enrico B<trbadni. 
Ernesto Co lli. 
Esmeralda Crn · 1111 tc•s. 
E u g;l' nr Y :my c. 
Fclix L <'lrnno. 
Fch · D ei:oinc . 
Floi·a J out a r<l. 
Gab ri 0lcseo. 
Gab ri el Grod0z. 
Gaet<lllo Or tisi. 
G. ~\ldig·hi ('l'i. 
G('Org·<',; Papin. 
Guiscppina \- itali. 
UuC'rrinil F;t bbri. 
G u ::;ta ,.(' L,·on. 
Harold Baiwr. 
Henri Ifrrv.. 
Ida I sori. 
Ita lia P e rgo l1111i. 
Italo Cnimm i. 
J acquo8 'l'h i b;nul. 
J. B. \\' oclrn r li1 i. 
J oanno H.a1111<1,·. 
J. O' Kclh·. . 
Jo::icphi110' A m11n11. 
Joseph \Yhit0. 
J ul e · l\Ia,;,;c'11 ct. 
J. Yivi<'r. 
Lnun'11t (i ri llrt. 
L. B lenz<'t. 
Loui::; Bct . 
Louis de Ca rmbroot. 
Louis Diémcr. 
Louis Li,·on. 
Louis Lom ha nl. 
L oui \ ' nn \\'i1Pft' lµ: hr111 . 
Luisa T~acc1l. 
~'fo ri a G a ,, . 
i\fa ria Y oÍHl r<' li i. 
Marin Prok::;<: h. 
nlctrietta Albini. 
Mal'ino l\fa1wi11<' lli. 
Marix L ocve11:olrn. 
Mathi<m Cr iekboorn 
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)fax B. NieclerbcrgN. 
M. dl' Bar incourt . 
?\p ·to r Lejeune. 
Olimpin Boronat. 
Oscnr Comettant. 
Pnblo Casals. 
P;lolo Litta. 
P . Chíafitclli. 
Pi rrre AubrY. 
Hamon Blanchnrt. 
Jfo ou! Pugno. 
Hodolphe Berger. 
8 . Span1pimi. 
'ras::.m Spencer (i\J nd. me). 
Tl1c rc•s;.1 Borg'hi. 
1'1l éocloro Duboi8. 
Titta Ruffo. 
'l'i tus ('prne. 
T os<"o Toschi. 
Yidor i\fahi llon. 
Yin<"ent dind,-. 
\\. andê1 Landow lrn , <'t<"., <'te. 

Jit não é muito mau para prindpio e se 
pensarmos que muitos d 'C's:-1C's rsniptos en­
cornl lll informações artistieas de sumrno 
int0rc'ssc ou dados hh;toritos qur rnnis tar­
do po<lc•m ser aproveitados parn o estudo 
el a 11os:o;a <ll"te, não 8(' clnrit por 11rnl rmprc­
g-;Hlo ou pueri l o t rc1lrnlllo de eolligir e 
too r<le1rnr es C ' clotu11wnto . K ll<l me nrn 
ordem cl"ideias que cuid<Hlosnml'nte g·uar­
damos. ha 30 annos, ;ts ctiq1H' I as dos nos os 
fabricantes , os prog·ran11nHs dos concer tos 
rcalisMlo · em P ortugal, o· jornac' cl"artc, 
os r clatorio e e tatuto · da · sociedade 
mu ienes, todos os clocu11w11to · emfim que 
possmn contribuir de a lg·um modo para a 
futura r econstituição ela vida musical por­
tugn<'za. 

Dos pequenos reg 11Jos é que se formam 
tH gTandes torrentes. 

L .. DIBEHTJ)\J. 

••••• 
Que arte sublimr a musiCêl ! 
E' a ombrosso o pncanto tom qnc, nas 

sUtls indcfinitas eomhin:i<;õr , <':X.alça ás 
'"º "-<'S o pensamento êlt<' o snpre111 0 ideal <' 
on1 produz a!Yoroços cl<' jn hi lo, ora aplaca 
m11g·uas e cuidados, or;1 des1w rta a ft"ectos 
magnnnimos, ora hnnwclee<' cl<' la.grim<ls os 
olho· <' confrang-e clolorosanw11tc• o coração 

S 1 l,\ºg) HA l>A MOTT.A . 

*** 
A musita é a ::;uprC'ma 11rtc, dc•mocratica 

por oxe<'ll<'ncia, porqU<' eanta o ::;entir cio 
Pº'"º nas troYas ing·<'nua ·, definindo lhe a::; 
11 spin1<;õrs e o::; 011ho::; . 

CA nx1i; 1 HO 1m MornA. 

HC'g·istamo · tom pr:izcr uma <'X(ºOllcntc 
audição de alumna · qu0 l'll\ W dr junho 
8<' n•1\lisou na cidade da Horta , por inítiê1-
tiY êl dn clilig·e11 te e consid<'racla profes::;ora 
D. Rih·inn Furtc-1<lo de Sousa , cl"aquclla ti­
dade•. 

O prop;ramma foi Yãsto <' vadn.clo , com­
portêlndo j)('\as de oreho::;t.rn., ele• piano r de 
tfl nt o, entre a::. quars <llg-11 11111 · do mais al­
to i11 t(' r<•ssc' <'muito bC'm CX<'<.:UtHclas. 

O pnhli to ela Horta, para quem as audi­
<;õc•s nrnsiC<l<'s com elemento i11 sulanos. ão 
por assim dizer uma novidade' , tc'm acolhi­
do tom gTancle symp1:1thia a inici<ltin1 
d'aque ll a illu tre leccionistn. 

* * * 
l•:m a noite de 27 rea li ou-se 11 0 Salão do 

C'o11 sc rn1torío um magnifico co11 c:<'rto e 1)1 

ho111rnagrm ao joYen tenor J oão Pin to H.o­
drig·urs. O prog-ramma foi bcllamente eln­
bon1clo, tendo tomado parte D. Fernanda 
de ~Iello 1\euparth. D. i\faria faa bel Pa­
checo oare , !). Carolina P;;1Jhare., D. Emí­
li a Rodrig·ue ·, Guilherme Biz<llTO, Alfrc'do 
1\Ia ca 1·C'nhas e J oão Pa sos. 

D. Ca rolina Falha res, a distincta pro­
fessora de canto, cantou t rr::; romanza.s e 
a c;rnção tri:;te de Julio Neuparth , de uma 
fornrn <lclmiravel , com uma rn rn. intuiÇão 
a rti sti c<1 sendo muito applaucl id<l. 

D. l•:milia Rodrigu es qu<' fC'z a sua tfto 
brilhante rstreia no Coh·sru. ca 11 tou muito 
brm o <'al"O uome do Rigolc'tto e o duetto 
da mrsnrn oprra com Alfredo ~l ascarenha . 
Ya lrndo- lh c unrn g rande o,·açã.o. 

D. Fc'nicrnda :Keuparth , di st ipula de N â­
llmn<> PH lharC's, cantou um trC'tho dos li11-
.r;11enottes <' Lib1·0 Santo, com 11rnitn intelli­
g-<'n t in <' .l uzida v oz, sendo ~1 ppl11udida com 
11 rnnxi1nêl justiça. A prc'di ic'têl distipula de 
T. da SilYC'ira , a sr. a D. ;\fari11 h<lbC'l P ê1-
tli<'CO. '<><tn's. tocou vario trcehos <lO piano 
tom êl su<l ('Onhccida m·1 r, c•xc•t·ntanclo fora 
cio pro1.rrarnma um Rstuclo el e Chopin. 

O tonlwtido violoncc.•llista .João P a's:;os 
toc·ou mui to hem cloi~ trethos ' (•11do muito 
aprc•ti11do. . 

Alfr('do i\Ja ::;Cê1 re11h a::; ccllltou 111uito bcln 
urna nrin cio B aile de J.11/ascams e o cluetto 
e.lo Ni,goletto, sendo apphruditlo <:0111 justiça. 
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GuilhNmc> Hiz<ll'l'O. clistincto tenor quP 
para o Hrn10 ou,·in'mos na Fai;orifa no 
ColYsCu. ca11 ton com lrnstante Pstdo A 
Pu;·fira Lagrima (' o so11ho da .t.lfauon 
endo ;1ppl<mcliclo. 

Como Ycmo · o pl'ogTam1rn1 não podia 
er melhor, tendo-:,;p passado uma noite 

de bt'lla mu it11. 

* * * 
A. P.,. 

O profosso l' Alfredo X<lpol('ão deu <l in­
da 11111 <:ontPl'to, p111 :~1 do 11w:i: passado, 
na Liga Nin·al. 

Totou 8C' l11un;11111 , l\fond<' lssohn , Cho­
pill , Bcwthovc'11 o Liszt e do sua pro­
pl'ia co1nposiyão o :J.11 ('011cerfo com aco111-
1rnnhamento d<' quinlc1to de torda. 

Coll:tbornrnm 11 0 co11ecwlo os srs. Bcnc­
tó, l\fonuc l Sil n1, l•\> lippo ela Si ln1 e ou­
tros arti::;tas . 

• • • • • 
NOTICIA~IO 

PORTUGAL 

Gluck 

(1714-1 91 4) 

Pa ·ou ha pouto <l datn elo bi-t<'11tl'1wrio do 

Consta ((lll' o prnf't' · ·or Arthur 
TrindHCl<' foi llOllH'ndo pelo g·o ,·e r­
no, C'm c·o111m is fio g-rntuita, para 
estud<ll' no c1strnng·riro a org1111isa­
ção do Y<ll'ÍO ton el' nltorios. 

Ignoramo quiw:s as possiYeis ap­
p lit açõC'. d'0sso c:studo , Yi to que, 
tnmbom por com11li:;;são g·o ,·e rn amrn­
tn l, se one11 1Tc1gou ha tompos o si'. 
cl r .. Jost; d<' J>il<inn cll' fol'mular um 
]ll'Ojl'ttO cl<' l'C'ÍOl'IH<I elo llOSSO \'C'lllO 

lyt<'n dos C'1wt1111os <' esse já foi 
0ntrc'g110 <10 1w l'l;unr nto J><ll'<l sC'r 
deYid;1111011tc' <1prr<'i<1do e cli:;;cutido 
na primeira <><Tasião. 

insigne' compositor cl<• 111usica e r e formador ela 
opera. Cluistonun \\' i l li bilido ( :ltu:k na cC'u em 
\\'eidenwang-, no 1\l to J>11Jatine1to, ern 2 ele ju­
lho elo 1714, rnol'rc 11do <'m \ ' ie1111n. orn 15 do no­
Yentb l'O de 1737. 

Ü<' rc':ilo. <'st<' e; o s<>.do el(' qur tr­
rno:; <:011hecinw11to, clrpois qur :;(' im­
plêrnton il r<'puhlita. 

As :mas lJJfliyenias. o 01pl!e11, o Alceste. rm 
qne o genial artist1t ;111t<'po;r, ús fonncis n•lhas 
uma Yerdc1clc 0xp1·0s:-;h·a atl· ('11tã,o dl'sco11lwti­
cfa, são imorrrdourl\s ohrns-prinHls, que todos 
os po,·os cultos admin1m e n'nrrnm. 

Xào st' clirú pol't<Hlto qur a qurstào não 
tenha ielo (':;tucladn a fundo prlos compe­
tcntc's: o qtw rc'sta é que S<' ponha em prn­
tica qunlqtH'I' crc'ssp, prnjr<:to,; ele modo 
a insuf111r nlnrn nont n·aq1wlla YC'tuMo 
corpo .. 

Kfto conhPr <'11ios ele' todo qua<'s as dou­
triiw. do :-i l'. <li'. J>;1<lun 11 tal rt>speito, Yisto 
qnr i1indü 11 0:-; n ã-o foi po:-;:-; iYe l IHWC'r it · 
m ãos umn topi<I do sc•u projedo. (~uc rc­
mos comtudo snppôr que o íllustre ama­
<lor, do· n 1j<l i11t pl1i g·c 11 ti<t o boa Yontade 
não (• lici t o thl\"id n l', torit posto imnwdia-

ta111c'11tC', tomo n:,;;1 diz<'r-s<'. o cll'do sobre a 
frrida. E se• at·prtou na tunl, qtH'. dig·nmos 
ele pa ,;ag<'rn. 11ão km IHHlêl de• fac.:il, pô­
mo-nos ineondicio11<1lnH'tltP no seu lado e 
dmno ·-llw foros <h' n'rdnckiro l)('m'mcrito 
da nos <l a rt<'. 

*** 
Di;1, o 8eeulo qu<' um tol'i,;t;1 portugu('z, 

o sr. José GntÇêl Fc'rna1HlC's, qtH' s<' cncon­
trn ac.:tualmo11 tc uo !Uo clP Janeiro , tem 
ali org-a ni s11do ,·n ri os grupos drstinados <I 
torna r co11lwciclns as 11ossns canções popn­
larPs. 
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Estes gTupo:; t('('m-sc ostr ntado eom os 
nos:;os trnjo · l'('g·ionars 0m Yari~1s J'csUts e 
ton<:C'rtos ultim<1mC'11t<' C'ffeduados na ea­
pitHI brnsilcint, obt end o cm alg·uns um rui­
doso ·uccesso. 

:;:*::: 

~\ illu:;tre prof'c•ssora Eug·enia )[antl'lli 
S<'g'llÍU píll'êl lt<llia ('Jll g'OZO dC' fe das. 

Come<;<lr<lm no di<l 1 os exames de Yarias 
11lun111as do Conscrvatorio. As que termi­
nm·am o seu cur o sfLO as scg·uintes : 

P I ANO (Uw·so gel'Cll) 
Valor es 

Ad11J inct chi ConC'cição Martins . 12 
Aida li'c'rnfüidl's i\foita. 12 
Aurorn dr J(' i:m ' Yirini . . . . 10 
Brig id11 G<l sp;tr . . . . . . . . . 14 
Est lwr dêt Conceição Rodrigues da 

Í}Y;),. . . . . . . . . . . . . 14 
F ernando d<' . ousa Bot0lho Lcitl'io 17 
ls<Hll'il PN<' in1 d'A. i\I. e Oli\·cira. 10 
L0onor ~\.. P. Cutilpiro. . 1-± 
Luci<1 dos . ' ;rn tos . • . . . . 11 
Lucia C'. P<tiva C<mloso . . . li) 
:\hlrin I chtlina Gomes Barbosa 10 
)fari<l Jamrnrio P. d0 Carn1lho. 11 

<ll'<lh Rosa da Co ·ta Yianna . . 14 

PIANO ( Cw·so Stl}Jel'iol ) 

Albertina. 8ugoniu da il''ª 14 
A ida do Sousa :Marques . . 20 
A lico Brtnd0in1. G. Cnrn0iro 14 
A lino Negrão Pimente l 18 
Angola Ernwlinda Fonsctn. 18 
Crlestc A. d<l 8ilq1 DnH r tc. 17 
Edcmc PN<'irn Gom<'s. . . 17 
Esthrr da C'ontcição G. Mnehado. 15 
G0rtrud0s Rih<'Íro cln Co t::t . . . 1 
Ildn Bandeira G. CH rnc iro . 1 ) 
J osC'phin<l Auronl Cêlrnc>iro 16 
LY<li<t I. P. Cutil<'iro. . . . 1 
)farhl Alie<' da L. ~farqu<'s. 17 
Jfaria A lic0 G. Ciomrs . . . 1.) 
\lal'iê1 C'inlotn ela Fons0ca . 14 
)[ari<l Isahel \ '". P. Bn1zão. 17 
)faria Joarnu1 F. Gom0 17 
)fari11 .Jos(' d(• L. lkllo. 17 
) fariêl L0onor dr Sonsi.l ]() 
Oni ldc1 R(• lwl lo . . . . 17 
Hitc1 J\maliê1 '. l\íont(' Íro. 16 
Sim.' ' lknsus<11L . . . . . 15 

CA :\TO ( ('111·so theatml) 

Bci:ltriz Bn pf isl H. . . . . . . . 18 

O clistineto profc•ssor do Consernltorio e 
nm:so bom <lm ig·o, s r . . Antonio Duarte da 
Costa Hc•i ·, tnrnsfrriu <l ·éd<' do seu curso 
dr piano 1n1nl a HY<·nida Almirnnte R<'is. 
22-C. 2.o nnclnr. 

GostosH mcn tt' rN·omnwnda mos rsse cur­
so a qurm d<' ·c'j(' obter unHl c:on '~ i enciosa 
cduci.1ção musieal. 

*** 
O nosso pr<'sndo nmigo, dr. Affon o Lo­

pes \'ioi ra, propoz ·SO rt>pd ir, no mostriro 
cl 'Alcobaç,;1 , a li ndll fosta d'H r tc que tanto 
onthu sia!-;n10 ca.u:.;on a. qnc>m tc'vo <l fortuna 
do n prcs<' 11 ei <H' o n 1111 o pn ssado. 

D'<'sta Y<'"' clcn' rá. t on1<1r lnlrtl' n'ci:;se 0-
rão C'minrntem011t<' nrtis tico o notaYcl pia­
ni sta Yi<lllll<l ela i\l ott<l, lrnn•ndo tambcm 
uma orelH'stra d'arcos o um côro feminino. 

Parn o C;1si11 0 r>c11i11sulm· da Fig·ucirn da 
Foz <'stão eontnt<:tndos <', tC' a11no o pro­
fcs::>Orcs Bc1wtó, Tho 11w:1. de Linrn , J. Pas­
sos, (:onzai<'Z, • Ú (' nocli11ho. 

* * * 
Encontn1-sc' nn ilha d o l •~;l\'al n talentosa 

pi;.mista <' prof'Ps::;ora, D. F<'li.cidadc P e rrira 
de Carvalho. 

Em 21 do mc:1; p11ssado deu no salão do 
Amor da P11t r.i n, ( ll or ta) um rxplenclido 
concer to do 'pi;rno rn i que, nkm da Sonata 
op. G de Chopi 11 , cxol'utc,u supNiorrnente 
,·arias obras elo SchnbC'rt. Mo:1;kowski, Liszt 
o \\' cbr r. 

*** 
O r. Pedro Bln11co, con. iderado piani ta 

C' profcs~or do Porto . tc,·c a ~:entileza d0 
offe r<'cer a cstn rcdacc;ào um exemplar da 
nas cnc;1ntadoras lleures roma11tiq11er · 
~luito agTadcc<'mo · a lcmbra11ç1:1. 

* * * 
RC'latam os jorn;H•s quC' a Associaçlio rle 

classe tlos Jlusicos J'o1·t11guezes estit atnl­
vcssando uma l><'llOS<l e.ris<' , rm que SC' r e­
ceia e s<' prC'YÔ 1wdtl lll<'nos que a sua d is­
soluç ito . Exaltam- ·p ali os anilllos, forrm~so 
crucntas l)(' l<'jas, trOl'êlllHH' in,·cctiYas dh1-
bolicamouto... clbsonantC's . E tudo isso , 
dizc>m ossos jor11acs, por cau8tt ele imi' tal 
Huy Coelho. 

Orn ('llt<'IHbrno· 11os lH'll l. Esse ial Huy 
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Concertos Rosenstock no Maranhão 

Como complemento da noticia dada no nunwro <llltc­

rior, puhlitamos hoje o retrato clct talentosa pianista portu­

g urzn , D. Adelina Ros<'Hstock , elas suas di,;<:ipulc1 brazikirn::; 

e <los ::; rs . .. \dc lman Corn•ia o ,Jo ão A11c1rade, di ·tinc:tos arti::ita:; 

que tâ.o µ:cntilrncnte ·e prcstHL'êlm a collabornr 1Hl brilhante 

fc · ta org·anisacla cm . Luiz p<'la nos::;a c:omp<ltriot11. 

P ublic:ando cs::;c cl(':,r;intc• e arth.;tko ~trupo . ('OngTatulamo­

no:-. sincc•rnmen tc com <1 pr('::;tig·iosa p r ofessora portug·nt•za pelo 

aprc•<;o que lhe tem sido dispcnsaclo l' prla symp;1thias, tão rne­

rc•c.idns, quo tc•m sab ido c:onquistar na capiU1l ela, opulc•nta pro­

vin('iil brnziloi r a. O. Adelina Rosenstork 

('oelho, q tH' pa rrc:c ter · :>iclo <lp;ora dC'::;co­
lwrto por acaso. é a m0smissi11111 <·rC'<ltura 
qlH' o:- r<'Í<'ridos jonrn <" c ha 11w nun ha uns 
tn's an110s o talentoso. i11f<•llifj<'llfe. e11er_qico 
<' <'lll />rel1<111dedor artisf(I, sr. ll11y Coelho, 
tnrns<· r<'V<'1Hlo- llH' a pros11 <' publicando- lh c> 
o r ot n1 to com todas as ho11 ra s. 

Cu111priclo o dovôr do iwivar <L memoria 

de tfto clc•smc111ori<:Hlo · collegas. l'C'sta-nos 
dizrr <1lH' Huy Coelho. qu e H<lora a c:clc­
hrid<Hlc, ·<'ja de que naturc'za fô r , dc,·e 
c:;tfü· radiante• a C':3ta hora. Sc'. pelas sua ' 
<:omposi\Õl's, não poude a té hoj<' o imper­
ti11011tc m;mc·pl)o g·uindar- <' ao Par11asso 
d o::; ;:;cus 80nhos, cer to é <)lH', 1wlos scu ses­
c.riptos e c.oin lig·ciro esforço ele g rainmati-
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t<l. cowrguiu abalar desd<' a, raizC's uma 
ocicdadr inteira de homcn · n1lido · ! 

Es a dc,·e ser hoje a grc1nde gfori a de 
Ru.'· Coelho e, com nMgtuHla franqueza o 
dizomo , a nota mais triste que a associ<1-
i;. f~o podia reg·istar nos seus a1111acs. 

* * * 
T<•mo a s mclhorrs no1itiêl5 da tale11tosa 

Yiolonc:clli ta D. }la ria Julia Fo11 ·ec-a . que 
ctcpoi de ter concluido um brilhante curso 
sob a direc:ção do professor Cunha e i!Ya. 
·e diriµ;iu a Bruxella · 11Ji 111 ele aperfeiçoar 
êt s1w arte e concluir os seus trabalhos de 
aperfeíçoame11to 1ú1qucllc optimo centro 
Il i ll SÍC<ll. 

Depois de terminado Pssc CUl'SO de n per­
fe i<;OH 1nen to com um 1.º prcmio nas aulas 
de transpo ·içâo e leitura musica l, submet­
i <'u- <' H um difficil concur o <'m qn<> toe: ou 
<loi ( '011cerfos, o de Lêllo por inclic:ac:ão elo 
jur.'· <' o el e n,~on1k i1 sua propria esc:ollw. 

.\ <:êlhamo:_;; de S<lber que o resultado cre--e 
toncu1"0 foi uma brilhante ,·ktoria para 
a nossa, g'entil compatriota, a quem felici­
tamos hcm sinceramente por cs::;a tã,o legi­
ti 111a sati sfação. E fazendo-o, n ão podemos 
deixar de recordar o nome do nota,·e l pro­
l'<'ssor portug-uez , a quem e1 jo,·c'n Yiolon­
c-clli ta <l eve a melhor e 11wis diffkil parte 
da. suêl educação artistka - João E,-.mge­
Ji :_;;ta da Cunha e ih·a - q1w bem merece 
compartilhar n·esta occa ião a · nossêls ho-
me11age11 ·. 

* * * 
Elll ( creste ffi('Z dcu-,.;e 11 0 Politcama n, 

annnrn:iacla reprcsent11<;ã,o cll' duas peças 
do 8r. H.u_,. Coelho, o Var;ant1111do e Serão 
da Ln,j"a11ta, em festa arth;tica da di tincta, 
e11ntorn Cc inina Lna. 

Nem o rncrecim0i1to ela fe trjada, que o 
l<'m real e incliscutivel, nem a tri ·te cele­
lH·iclacle do compo. itor eons<'g·uiram leYar 
puhlico ao e legante theatro <la rua de 
. anto ~\ntão. 

ESTRANGEIRO 
D<' 12 a 20 de ng·osto lrn vcrú r m Salz­

hurµ:o um fC'stival ~lo~<u·t , <.:0111 o eoncurso 
<la l'hilarmonica de Vie111rn, :,;ob a <'lirccção 
ck l\ikisch e }luck. 

Iüwe rá r0presentaçõ<'=' do D. Joao e do 
H apfo 110 • 'erralho o Yario · concertos. 

Formou-se em Nova York uma nova as­
sociaçl'i,o ele compositores americanos, que 

trm principalmente rm Yh;ta pro,·r r à per­
t <' pçào elos seu· direito · d'êlUttor na )unc­
rka <lo Sul. 

*** 
A OpNa Conüca ele i><His ter it entre as 

suns n ovidades ela proxim11 opoea o Nosen­
kavalie1· <k Strau ss, a Gismouda dr Ilenn· 
f<'éniN <' f ,,a l ~ille morte d<' :\adia Boubui­
g'<'r <' Hanl Pug·no. 

P11rn o estudo pr<'paratorio da primeira 
d'e ' <l operas já se rncontn1 r m Paris o 
l'U illu,.;t rc auctor, Ricardo Stnlns 

Mn is nrn tompositor que' V(' 111 illustra.r 
rn\l,.; ic·aline11tna fig·urn i1wonfu11di n ' I o qua­
si sy111 bolit·a do Don Juan. b' lsi<loro de 
Lm·a qU<', sob <' ·:;e titulo, f ('Z cantar ha 
pouco 110 Thr<ltro Fémintt n111<t c:urtêl fa n­
tasia 11n1sit11l cm dois unito- qtwdros. 

. \ pilrt<' \'Otal pare<:<' qtH' (':,;til eo11füula 
cxelush ·1rnw11tc ao prot;1µ:oni:;ta clêl peça. 

H<·~·istêrn10s mag·uachlnH' llt(' o falleci­
nwnto ela sr. ª D . .Jfaria TIC'l<'na Bom de 
So11:-;e1 Camriro, rstrrnH'cicln fi lha elo nos ·o 
bom ê\lniµ:o .José, da Co:-;ta Cnrn<'iro. 

~\ lillada,· quo con tavn 2$) n1111os, cnl t i ­
\ 'l'\\'<l o piano C' haviêl sido n 11lêt <lHs queri­
da:-; di ,.;('ipulas da sr .ª D. 1>111J11yrn Baptista 
.J l e li d ('S. • 

.\ ' f11 mi lia enlutada <'1Wiê1mo êl cxpre ·­
s~w das nossa · sincera ' to11cloll'ncia pela 
fatalidade que acaba ele a ferir. 

FHl ll'Cl'U na Guarda o sr . . \nloniJ da 
Silnt Continbo, nnu;ieo de J .:t tlnsso da 
handa d e [nfantaria 12. 

Era mnito estimado n '11qur ll n tidndC' <'o 
seu fu1H' nll foi c:s.tronHlm<'11te contorrido. 

Xa sm1 <:ê1sa de Flore11 <;êl, fallrceu o 
m<:wstro Leopoldo .Jlug-nonc', que e. teYO lrn 
mrnos cm S. Carlos como diredor cror-
chostra. ' 
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